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Apresentação

C ampanhas eleitorais são lutas pelo poder. Ao mesmo tempo, devem ser
momentos de apresentação e discussão de novas propostas e de programas

políticos para a construção da comunidade e para resolver os problemas que
ainda dificultam uma convivência mais solidária, mais próspera, mais segura
para todos. Sem considerar este aspecto programático, as campanhas eleito-
rais ficam vazias, não têm sentido. São meramente uma luta pelo poder sem
perspectiva de construção.

A apresentação de idéias e propostas não é um privilégio da classe políti-
ca. Na democracia, todos os cidadãos são chamados a contribuir com as suas
idéias e os seus comentários, a promover ou corrigir as propostas e programas
discutidos na arena política. Por isso, durante as campanhas eleitorais, os
cidadãos e eleitores devem procurar o contato com os candidatos e indagar-
lhes sobre suas propostas. Ao mesmo tempo, cada um deve apresentar as suas
próprias idéias, proposições e queixas. 

Com o propósito de contribuir ao debate programático na época da cam-
panha eleitoral, convidamos um grupo de autores a escrever suas considerações
e propostas. A pergunta geral que lhes colocamos foi: “o que resta fazer?”.
Recebemos respostas sobre diversas áreas. Mesmo assim, sabemos que os temas
abortados não abrangem todos os setores da política ou da gestão pública. No
entanto, esperamos que as colocações que aqui publicamos enriqueçam o
debate sobre diversos temas e reformas de políticas públicas nos próximos anos
e provoquem mais discussões e reflexões sobre o que resta fazer no Brasil.

    


